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INTRODUÇÃO
Apresentaremos neste documento o Plano de 

Governo (PG) 2025-2028 de Saulo Pedroso e 
Luiz Fernando Rossini Pugliesi. 

Este modelo de gestão se baseia na inclusão e valori-
zação dos direitos humanos, no desenvolvimento eco-
nômico seguro, próspero e sustentável a longo prazo.  

Será um governo pautado na proximidade entre o ges-
tor municipal e as necessidades da população. 

Além disso, trabalharemos com o conceito de “Ci-
dade Inteligente”, com o qual geramos compromisso 
com o desenvolvimento urbano e com a transforma-
ção digital sustentáveis, em seus aspectos econômico, 
ambiental e sociocultural, que atuam de forma pla-
nejada, inovadora, inclusiva e em rede, promovem o 
letramento digital, a governança e a gestão colabora-
tiva e utilizam tecnologias para solucionar problemas 
concretos, criar oportunidades, oferecer serviços com 
eficiência, reduzir desigualdades, aumentar a resiliên-
cia e melhorar a qualidade de vida de todas as pessoas, 
garantindo o uso seguro e responsável de dados e das 
tecnologias da informação e comunicação. 

Nesta perspectiva, é um governo com responsabilida-

de em cuidar dos interesses públicos, planejar, investir 
recursos e executar obras públicas, cuidar da zeladoria 
da cidade, da atenção a mobilidade, educação, saúde e 
outros temas que se fazem necessários ao desenvolvi-
mento com qualidade dos munícipes de Atibaia. 

O PG aqui apresentado traduz o anseio de uma gestão 
realmente comprometida com a população atibaiense. 
Trata-se de uma proposta de política pública na qual 
se vislumbra um amplo desenvolvimento humano, 
social e econômico. 

Durante todo o mandato, a realização dos objetivos 
almejados estará atrelada a valores como trabalho, 
transparência, responsabilidade, realização, consis-
tência, criatividade, e acima de tudo, planejamento. 

Queremos uma sociedade justa, inclusiva e plural, onde 
haja igualdade de oportunidades para todos. Dentre 
os 158.647 habitantes de Atibaia, compreendemos 
um número representativo de jovens, mulheres, 
pessoas com deficiência e idosos, que possuem suas 
especificidades e suas necessidades e que preci-sam 
ser referenciadas em uma administração pública.  

Precisamos pensar nas diversas formas de fomentar o 

desenvolvimento econômico tanto no que tange à ur-
banização inclusiva, quanto garantir sistemas de pro-
dução de alimentos e implementar práticas agrícolas 
resilientes. 

Atibaia é um dos doze municípios paulistas considera-
dos estâncias climáticas pelo Estado de São Paulo e nos-
sa gestão visará assegurar a conservação, recuperação 
e uso sustentável de ecossistemas terrestres e de água.  

Organizaremos nossas ações de gestão pública em 
quatro grandes dimensões sendo, Social (relacio-
nada às necessidades humanas, de saúde, educação, 
melhoria da qualidade de vida e justiça); Ambiental 
(preservação e conservação do meio ambiente) e Eco-
nômica (incentivo à agricultura, indústria e serviço) 
e Instituições (organizações representativas de classe, 
seguimentos e de interesse da sociedade). 

Este Plano de Governo foi construído a partir do di-
álogo, de pesquisa, de tecnologia, da interação e da 
colaboração de especialistas, técnicos e representantes 
do meio acadêmico e da sociedade civil, legisladores, 
líderes políticos e empresariais, voluntários e, sobre-
tudo, cidadãos que querem mudar e melhorar a nossa 
amada Atibaia.
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 É fruto das conversas, dos debates e das interações 
que tivemos ao longo dos últimos meses, em todos os 
cantos do município, eventos da nossa pré-campanha, 
voltados a aprofundar diagnósticos sobre a realidade 
social e a ampliar a nossa proximidade e diálogo com 
a população que vivencia as reais necessidades. 
 
É direito de todos o desenvolvimento de políticas públi-
cas para assegurar a dignidade da pessoa humana, fa-
zendo-se imprescindível que o Estado as desenvolvam.  
 
De forma que, para Secchi (2012, p. 2):  
 
“Uma política pública é uma diretriz elaborada para 
enfrentar um problema público. [...] Uma política 
pública é uma orientação à atividade ou à passivi-
dade de alguém; as atividades ou passividades de-
correntes dessa orientação também fazem parte da 
política pública; uma política pública possui dois 
elementos fundamentais: intencionalidade pública 
e resposta a um problema público; em outras pala-
vras, a razão para o estabelecimento de uma po-
lítica pública é o tratamento ou a resolução de um 
problema entendido como coletivamente relevante.” 
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PLANO DE GOVERNO
O Plano de Governo (PG) para quatro anos contempla as ações estratégicas a serem exe-

cutadas ao longo do mandato do Prefeito e 
Vice-Prefeito, com apoio da equipe de secretários. 

Governo sem plano é um governo sem rumo, que des-
conhece os reais problemas do município e atua de 
forma imediatista, agindo sobre problemas menores e 
de baixo impacto na transformação da realidade. 

Para evitar que isso aconteça, o PG deve contemplar 
as grandes linhas de ação de cada área de atuação da 
administração pública municipal, desde as áreas meio 
(como Administração, Finanças, Procuradoria Geral, 
Planejamento Urbano) até as áreas fins (como Saúde, 
Educação e Assistência Social). 

É a partir destas linhas de ação, com direcionamento 
do que deverá ser feito durante os quatro anos de man-
dato do prefeito, que se planeja a execução das ações 
estratégicas do plano de governo, buscando cumprir 
os compromissos assumidos com a população. 

O plano de governo para 4 anos também é a base para 
a elaboração do Plano Plurianual (PPA), no qual se 
definem programas, indicadores, metas, ações, resul-
tados e fontes de recursos logo no primeiro ano 
do mandato do prefeito eleito. 

O PPA é o instrumento legal definido na Constituição 
Federal (art. 165) que deverá contemplar as diretrizes, 
objetivos e metas da administração para um período 
de quatro anos, que vigorará a partir do segundo ano 
de seu mandato, até o primeiro ano do mandato se-
guinte. 

A construção do Plano de Governo para 4 anos, con-
templado em seu PPA, exige do Prefeito e de sua equi-
pe de gestores que seja realizada a avaliação: 

a) dos programas de governo anterior;
b) das condições operacionais de cada área de gestão;
c) das condições socioeconômicas do município; e
d) das metas e objetivos a serem alcançados no decor-
rer do mandato.

Após estas avaliações, a equipe de gestão poderá ela-
borar o Plano de Governo, uma vez que estará diante 
das verdadeiras condições para a construção de um 
instrumento baseado na realidade municipal. 

Considerando todos os aspectos abordados até o mo-
mento, vimos a importância da elaboração e estrutu-
ração de um Plano de Governo. A seguir, apresentare-
mos a metodologia deste plano, ou seja, como ele foi 
elaborado, pensado e desenvolvido.
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A construção de projetos, programas, metas e 
objetivos de governo precisa ser elaborada, 
observando evidências colhidas em informa-

ções, análises, conclusões e documentos, que servem 
de suporte para o desenvolvimento das propostas 
de governo e da tomada de decisões dos gestores. 
Com o intuito de entender profundamente a reali-
dade do município, a partir do diálogo e interação 
com a sociedade, nasce o conceito do Plano de Go-
verno Colaborativo, ouvindo:  

Especialistas nas temáticas;  
Técnicos e representantes do meio acadêmico; 
Representantes da sociedade civil;   
Poder legislativo (Vereadores); 
Líderes Políticos;   
Empresários;   
Voluntários;   
Cidadãos. 

Para essa etapa, realizamos um link no Google Forms, 
encaminhamos a população de forma geral (para en-
tender as percepções da população sobre os serviços 
públicos e potenciais problemas que podem viven-
ciar), fizemos reuniões públicas com grupos peque-
nos de pessoas e uma Reunião magna – “Qual Ati-

METODOLOGIA
baia Você quer?” Além disso, realizamos pesquisas 
em fontes oficiais de governo como:  Educação: INEP 
- Dados Abertos  Saúde: https://datasus.saude.gov.br/
Economia: http://pdet.mte.gov.br/ Desenvolvimento
Social: Bolsa Família  Finanças Municipais: SICONFI
Consultamos organizações que consolidam estes da-
dos: Atlas Brasil e QEdu.

Com bases nas informações coletadas, diagnostica-
mos áreas em que há necessidade de atuação do poder 
público municipal. 

A partir desse cenário, estruturamos soluções e bus-
camos boas práticas para solucionar os problemas en-
contrados. 

Para a realização desta estruturação de ações temáti-
cas, desenvolveram-se pesquisas quantitativas e quali-
tativas, por segmento, que trouxeram fundamentação 
para as propostas. 

Antes, verificou-se a aplicabilidade das so-
luções no contexto de Atibaia e posterior-
mente, elaborou-se o Plano de Governo.  

Além disso, consideramos, para a construção deste 

Plano, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODSs) propostos pela Organização das Nações 
Unidas (ONU). 

Trata-se de uma iniciativa que nasce da necessida-
de de engajar e conscientizar atores-chave da so-
ciedade, como Prefeito, Secretários, Vereadores a 
atuarem, no desenvolvimento humano, centrado 
na ampliação das oportunidades, das capacidades 
e do bem-estar dos munícipes da cidade de Atibaia, 
levando em consideração assuntos que permeiam a 
qualidade de vida do ser humano na sua integrida-
de, sendo eles desde a erradicação da pobreza, se-
gurança alimentar e agricultura a saúde, educação, 
igualdade de gênero, cidades sustentáveis, cresci-
mento econômico e infraestrutura. 

Para compreendermos os ODSs, a seguir, discorre-
remos sobre os conceitos e objetivos que embasa-
ram o nosso Plano de Governo Colaborativo.
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GOVERNO COLABORATIVO
ATIBAIA 2025-2028 E ODS

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODSs) são uma agenda mundial adota du-
rante a Cúpula das Nações Unidas sobre o 

Desenvolvimento Sustentável. 

Nesta agenda, estão previstas ações mundiais nas áre-
as de erradicação da pobreza, segurança alimentar, 
agricultura, saúde, educação, igualdade de gênero, re-
dução das desigualdades, energia, água e saneamento, 
padrões sustentáveis de produção e de consumo, mu-
dança do clima, cidades sustentáveis, proteção e uso 
sustentável dos oceanos e dos ecossistemas terrestres, 
crescimento econômico inclusivo, infraestrutura, in-
dustrialização, entre outros. 

As estratégias ODSs é uma coalização que reúne orga-
nizações representativas da sociedade civil, do setor 
privado, de governos e da academia com o propósito 
de ampliar e qualificar o debate e ações a respeito dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável no Brasil 
e de mobilizar, discutir e propor meios de implemen-
tação efetivos para essa agenda, inclusive em ações 
municipais. 

E Atibaia se mobilizará para isso, pensando no De-
senvolvimento Humano (dos munícipes) centrado na 
ampliação das oportunidades, das capacidades e do 
bem-estar das pessoas. 
Os temas serão divididos em quatro dimensões:

relacionada às necessidades humanas, de 
saúde, educação, melhoria de qualidade de 
vida e justiça. 

trata da preservação e conservação do meio 
ambiente, com ações que vão da reversão do 
desmatamento, proteção das florestas e da 
biodiversidade, combate à desertificação, uso 
sustentável dos oceanos até a adoção de me-
didas efetivas contra mudanças climáticas.

aborda o uso e o esgotamento dos recursos 
naturais, a produção de resíduos, o consu-
mo de energia, entre outros. 

Institucional: diz respeito às capacidades de 
colocar em prática os ODSs. 

SOCIAL 

ECONOMIA

AMBIENTAL 

INSTITUCIONAL

Os ODSs são resultados de um acúmulo de experi-
ências, debates e negociações globais, necessários a 
serem pensados e executados nas esferas micro, como 
os municípios. 

A tabela a seguir traz estes ODSs.  
 
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são 
um conjunto de 17 metas globais adotadas por todos 
os Estados Membros das Nações Unidas, em 2015. 

Estes objetivos visam melhorar a qualidade de vida 
das pessoas, proteger o planeta e garantir a prosperi-
dade para todos até 2030.
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ODS
ERRADICAÇÃO DA POBREZA

SAÚDE E BEM-ESTAR

EDUCAÇÃO DE QUALIDADE

IGUALDADE DE GÊNERO

FOME ZERO AGRICULTURA SUSTENTÁVEL

ÁGUA POTÁVEL E SANEAMENTO

Estabelecer novos marcos políticos para garantir que sistemas de proteção social atinjam indiví-
duos vulneráveis.

Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de
aprendizagem ao longo da vida para todos.

Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas.
Esse objetivo pede o fim da discriminação e da violência contra mulheres e meninas. 
Também de questões econômicas, buscando reformas que levem a direitos iguais à 
propriedade, controle sobre a terra, recursos financeiros, herança e recursos naturais.

Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades.

Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da 
nutrição e promover a agricultura sustentável.

Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água 
e saneamento para todos.
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O foco central é combater a mudança climática e seus impactos. Trata-se de investimentos
em conscientização, sensibilização, formação e educação. Conservação e uso sustentável dos rios e recursos 
hídricos em geral para o desenvolvimento sustentável.

Este objetivo se envolve com finanças, tecnologia, capacitação, comércio, coerência de políticas e 
de instituições, parcerias multissetoriais, dados, monitoramento e prestação de contas.

Conservação e uso sustentável dos rios e recursos hídricos para o desenvolvimento sustentável.

Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de 
forma sustentável áreas verdes a fim de evitar a degradação da terra e deter a perda de 
biodiversidade local.

Defesa de instituições eficazes e de uma cultura de justiça e paz.

AÇÃO CONTRA A MUDANÇA GLOBAL DO CLIMA

PARCERIAS E MEIOS DE IMPLEMENTAÇÃO

VIDA NA ÁGUA

VIDA TERRESTRE

PAZ, JUSTIÇA E INSTITUIÇÕES EFICAZES

ODS
ENERGIA LIMPA E SUSTENTÁVEL
Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno à energia destinado a todos.
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Promover o crescimento econômico, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e
trabalho decente para todos.

Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e sustentável e
fomentar a inovação.

Conservação e uso sustentável dos rios e recursos hídricos para o desenvolvimento sustentável.

Garantir o acesso de todos à habitação segura, adequada, e aos serviços básicos e urbanizar as econo-
micamente afetadas. Proporcionar o acesso a sistemas de transportes seguros,
acessíveis e sustentáveis para todos, melhorando a segurança rodoviária por meio da
expansão dos transportes públicos, com especial atenção para as necessidades das pessoas
em situação de vulnerabilidade, mulheres, crianças, pessoas com deficiência e idosos.

Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

TRABALHO DECENTE E CRESCIMENTO ECONÔMICO

INDÚSTRIA, INOVAÇÃO E INFRAESTRUTURA

REDUÇÃO DE DESIGUALDADES

CIDADES E COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS

CONSUMO E PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS

ODS
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TEMÁTICAS DE AÇÕES DO 
PLANO DE GOVERNO



O bem mais precioso de um município são 
seus cidadãos. 

Dentro desta perspectiva, nosso governo terá 
como foco revisar o sistema organizacional, pro-
cessos e ferramentas que formam a gestão pública 
municipal, com o objetivo de aperfeiçoar os servi-
ços e ações que possam atender as necessidades e 
desejos de nossa população. 

Desta maneira, readequar os conceitos atribuí-
dos pelas escolas tradicionais da administração, 
tão utilizadas na governança pública municipal, 
faz-se necessário, contemplar o conceito de Ges-
tão Estratégica, que busca de maneira dinâmica e 
inovadora, compreender as mudanças culturais e 
sociais, para desenvolver um Plano Estratégico de 
Gestão Municipal, estabelecendo objetivos e me-
tas, geradores de resultados efetivos, eficientes e 
eficazes. 

A gestão estratégica no setor público, segundo 
Nogueira (2015):

“Tem de estabelecer prioridades, relacionar-se
com o ambiente, inteirar-se com o cenário so-
cial, diagnosticar suas limitações, explorar seus
pontos fortes, desenvolver-se cultura e educa-
cionalmente, “cacifar” a negociação, obter re-

cursos e gastá-los de forma eficiente e planejar
o seu futuro e o da própria sociedade.”

PROPOSTAS 
1) Reforma administrativa municipal;

2) Revisão do sistema organizacional e de proces-
sos da Prefeitura Municipal de
Atibaia;

3) Potencializar métodos que visam a transparên-
cia pública no que tange a contratações e compras
do município;

4) Rever as ferramentas e meios de comunicação
junto ao público interno e externo, visando mel-
horar os serviços da administração e informar de
maneira eficiente a população;

5)Fortalecer os conselhos municipais;

6) Retorno do Programa Gestão Participativa;

7) Construir o PPA de maneira colaborativa e ci-
dadã.

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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A prestação do serviço público é das mais 
importantes atividades de uma comuni-
dade, de uma sociedade ou de uma nação. 

Nenhum país, Estado ou município funciona sem 
seu quadro de servidores públicos, responsáveis 
pelos diversos serviços colocados à disposição do 
cidadão. 

Portanto, é de suma importância valorizar, capa-
citar e potencializar quem executa a prestação de 
serviço à sociedade.

“É preciso investir tempo e energia em recursos 
humanos. Dar espaço de fala, engajar e ouvir. 
A preocupação com o sentir do outro pode ser 
decisiva numa relação profissional.”
– Nelson Wilians

PROPOSTAS 
1) Implantar a ouvidoria interna do servidor;

2) Implantar a Escola de Governo Municipal;

3) Ampliação e organização do portal do servi-
dor no site da prefeitura de Atibaia;

3) Implantação do plano de carreira do servidor;

4) Rever o plano médico;

5) Rever a disponibilização do adiantamento
salarial.

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS

RECURSOS HUMANOS
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Vivemos novos tempos, novos desafios, 
novos problemas, e, se nossa cidade con-
tinuar sendo administrada com práticas 

do passado, perderemos a oportunidade de cres-
cer e gerar oportunidades para nossa população. 

Dentro desta perspectiva contemporânea, opor-
tunidades estão atreladas as novas tecnologias, 
métodos inovadores e conceitos que podem 
viabilizar e facilitar serviços, comunicação e 
estruturas sociais. 

Pensar em inovação dentro da gestão pública 
municipal pode potencializar todas as áreas com 
um único foco, melhorar a qualidade de vida de 
todos! 

Neves Junior (2020, p. 121) define inovação em 
governo como:

A implementação efetiva de mudanças em 
produtos, serviços, processos, organizações, 
métodos de comunicação e políticas públicas, 
criando-se algo ou aprimorando significativa-
mente algo existente, que possua valor para o 
usuário e para a sociedade como um todo, a fim 
de satisfazer um determinado interesse público, 
junto à população.

PROPOSTAS 
 
1) Criação de departamento específico junto 
à secretaria de administração de Inteligência 
Tecnológica, gerando estratégias para pensar 
a criação e desenvolvimento das ferramentas 
que possam atender todos os setores da prefei-
tura, gerando estruturas e serviços dinâmicos e 
eficientes. 
 
2) Aplicativo Eu Amo Atibaia – Canal público 
que vai centralizar serviços de todas as secretá-
rias, gerando comunicação, interação e atendi-
mento de demandas de maneira eficiente, intera-
tiva e resolutiva.  
 
3) Portal Eu Amo Atibaia – De maneira sincro-
nizada ao aplicativo, o objetivo é aperfeiçoar o 
atual Atibaia sem Papel (1doc). Mais eficiência 
e agilidade em solicitações documentais, tribu-
tárias, atualização de IPTU, alvará, entre outros 
procedimentos. Sem precisar ir à prefeitura e 
pegar fila; 
 
4) Criação do Cartão Cidadão Atibaia, gerando 
acesso aos serviços públicos municipais. 
 
5) Ampliação do programa Wi-Fi grátis.

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
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Conforme o Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb), os dois mantados 
da gestão Saulo Pedroso teve avançados 

consideráveis na educação do município, resul-
tado obtido através do empenho e comprometi-
mento dos professores, gestores e de toda a comu-
nidade educacional, bem como, as boas práticas 
de administração municipal (ver Ideb no gráfico 
ao lado). 

O objetivo deste plano de governo é manter este 
nível de excelência entre as cerca de 60 escolas 
municipais (entre creches e de ensino fundamen-
tal) e melhorá-lo, garantindo acesso igualitário e 
de qualidade para todos os alunos, em consonân-
cia com os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODSs) da ONU. 

Focaremos aqui na infraestrutura, qualificação de 
professores, coordenadores, diretores e demais 
profissionais da educação, uso de tecnologias, en-
volvimento da comunidade e sustentabilidade. 

Por fim, é necessário potencializar a dinâmica 
intersetorial, desenvolvendo ações em conjunto 
com outras secretarias e refletir sobre o mote “Ati-
baia: suas águas, suas matas e seu povo”.

 

PROPOSTAS 
 
1) Identificar áreas com maior demanda de 
vagas e planejar a construção de novas unidades 
escolares (como a construção de mais 2 CIEMs); 
 
2) Em parceria com a iniciativa privada, im-
plementação da “Cidade da Educação” (parque 
escola), um espaço interativo no qual as escolas 
poderão levar os alunos para atividades práticas 
e lúdicas que potencializassem os conteúdos 
obtidos em sala de aula, contendo laboratórios, 
exposições, maquetes, realidade aumentada 
e estruturas físicas e tecnológicas que possam 
complementar de maneira dinâmica a formação 
educacional dos nossos alunos;  
 
3) Big Data nas Escolas - Dados organizados 
para uso da gestão escolar. Com o Big Data, a 
rede de ensino consegue armazenar dados e 
estruturar as informações, estabelecendo rela-
ções para obter dados úteis, como, por exemplo, 
acompanhar a vida escolar de um aluno e verifi-
car se ele precisa de reforço. Professores conse-
guem receber dados qualitativos e quantitativos 
que ajudam a acompanhar desenvolvimento dos 
alunos;  
 

EDUCAÇÃO
4) Desenvolver educação humanizada, valori-
zando professores, profissionais da educação e a 
comunidade educacional; 
 
5) Realizar uma avaliação completa das escolas 
existentes e implementar reformas e ampliações 
necessárias para garantir ambientes seguros e 
propícios ao aprendizado, bem como ampliar 
os totens de monitoramento defronte às escolas, 
a fim de assegurar a segurança da comunidade 
escolar;  
 
6) Adequar as escolas para atender alunos com 
necessidades especiais, garantindo a inclusão;  
 
7) Garantir merenda de qualidade em todas as 
unidades escolares; 
 
8) Adequar as escolas existentes com bibliote-
cas, laboratórios de ciências, laboratórios de 
informática, quadras poliesportivas e espaços de 
convivência;  
 
9) Oferecer programas regulares de capacitação 
e atualização para professores, focando em me-
todologias de ensino inovadoras e na utilização 
de tecnologias educacionais; 
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10) Implantar o plano de carreira do magistério 
e profissionais da educação, garantindo progres-
são baseada em mérito e formação; 
 
11) Equipar as escolas com laboratórios de infor-
mática modernos e conectados à internet;  
 
12) Implementar plataformas on-line para 
complementar o ensino presencial, oferecendo 
conteúdos extras e atividades interativas; 
 
13) Criar programas que incentivem a parti-
cipação dos pais e responsáveis nas atividades 
escolares, promovendo uma relação mais próxi-
ma entre escola e família (como, por exemplo, 
Escola de Pais);  
 
14) Estabelecer parcerias com universidades, 
empresas e organizações não- governamentais 
para oferecer atividades extracurriculares, pales-
tras e projetos especiais;  
 
15) Disponibilizar funcionários da saúde e da 
assistência social para criação de rede de apoio 
aos estudantes que necessitarem e implementar 
equipamentos itinerantes (de odontologia, psi-
cologia, medicina e de assistência social);  
 

16) Ampliar as escolas com educação integral 
oferecendo atividades, esportivas, culturais, 
cognitivas, sociais e de cidadania, garantindo o 
conceito de formação integral do indivíduo;  
 
17) Aperfeiçoar o Sistema de Avaliação da Educa-
ção Municipal de Atibaia (SAEMA), com o objetivo 
de identificar pontos de melhoria;  
 
18) Criar canais de feedback entre gestores, profes-
sores, alunos e pais para garantir um processo de 
ensino-aprendizagem participativo e dinâmico; 
 
19) Implementar projetos de educação comple-
mentar nas escolas, em temas que possam poten-
cializar a sua formação para o ambiente além do 
escolar (empreendedorismo, finanças pessoais, 
horta na escola, carreira, entre outros);  
 
20)Ampliação e valorização das creches munici-
pais e comunitárias; 
 
21) Ampliação do horário das creches; 
 
22) Criação do Centro de Referência para aten-
der alunos atípicos no período do contraturno 
das escolas; 
 

23) Ampliação e formação dos profissionais do 
CAADE, que atendem os alunos da educação 
inclusiva;  
 
24) Reativar o Planetário Municipal em parceria 
com o INPE;
 
25) Capacitação em primeiros socorros para 
professores, gestores e demais profissionais da 
rede municipal de ensino.

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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O Sistema Único da Saúde (SUS) teve seu 
início em 1988. 

A rede de atendimento que integra o SUS en-
volve a Estratégia Saúde da Família – compos-
ta por agentes comunitários atendendo de casa 
em casa –, postos de saúde, Unidades Básica de 
Saúde (UBS), Unidades de Pronto Atendimento 
(UPA), Serviço de Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu), hospitais municipais, setor privado 
conveniado e contratado, institutos de pesquisa, 
hemocentros e redes de distribuição gratuita de 
medicamentos. 

O tratamento é dividido em graus de complexi-
dade. 

A Atenção Básica abrange a prevenção, com ações 
como consultas e vacinação; a Atenção Secundá-
ria engloba o atendimento especializado; a Aten-
ção Terciária enfoca os casos de internação; a 
Reabilitação é o acompanhamento posterior ao 
tratamento quando se faz necessário. 

Salienta-se, em relação à atenção terciária, que o 
número de atendimentos no Pronto Socorro da 
Santa Casa, em um período de um ano, já chegou 
a totalizar 147.316. No que tange o número de in-
ternações, este já teve 4.588 pessoas internadas. 

Já na UPA, no período também, de um ano, já 
foram atendidas 105.255 pessoas. 

Neste sentido, pelo alto número de atendimentos 
e internações, verifica-se a necessidade da cons-
trução do hospital municipal, uma vez também 
que, o número de habitantes no município está 
crescente, atualmente com mais de 160.959 habi-
tantes e além de atender municípios ao entorno. 

Em relação aos atendimentos especializados, em 
um período de quatro meses, mais de 32.859 exa-
mes foram regulados e encaminhados para AMEs 
e Hospitais fora de Atibaia, com a construção do 
Hospital Municipal essa demanda pode ser supri-
mida, melhorando o atendimento das demandas 
com mais agilidade e eficácia.

Saúde Pública é a arte e a ciência de prevenir 
doenças, prolongar a vida, promover a saúde 
e a eficiência física e mental mediante o esfor-
ço organizado da comunidade, abrangendo o 
saneamento do meio, o controle das infecções, 
a educação dos indivíduos nos princípios de 
higiene pessoal, a organização dos serviços 
médicos e de enfermagem para diagnóstico 
precoce e pronto tratamento das doenças e o 
desenvolvimento de uma estrutura social que 
assegure a cada indivíduo na sociedade, um pa-

SAÚDE
drão de vida adequado à manutenção da saúde 
(ARMONY apud GROCKOTZKI, 2015, p. 20). 

PROPOSTAS 
1) Construção do Hospital Municipal;

2) Construção e Implantação de novas unidades
de saúde;

3) Ampliação de horários, dias e serviços presta-
dos por UBSs estratégicas;

4) Articulação junto ao Governo do Estado para
a ampliação do AME para AME- HD – Hospital
Dia (com a possibilidade de oferta de aproxima-
damente 80 tipos de procedimentos);

5) Implantação de Telemedicina, a fim de am-
pliar o atendimento com mais comodidade e
facilidade;

6) Adequação da Santa Casa para a criação da
Maternidade Municipal, atenção à saúde da mu-
lher e da criança;

7) Capacitação contínua aos profissionais
de diversos setores da área da saúde;
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8) Farmácia Inteligente, promover a melhoria
na gestão e criar a entrega domiciliar de medi-
camentos, dietas e fraldas para pacientes com
dificuldade de locomoção, acamados ou idosos;

9) Implementação dos serviços psiquiátricos,
sejam eles de CAPS, CAPS-AD e CAPS-IJ, com
o aumento de recursos humanos, além de tele-
medicina em psiquiatria;

10) Implantação do Ambulatório de Práticas
Integrativas;

11) Criação de um Ambulatório de Diabetes,
para atendimento aos portadores de DM1, DM2
e diabetes gestacional, para acompanhamento
médico, farmacológico, odontológico, nutricio-
nal e psicológico;

12) Ampliar o número de Unidades de Saúde da
Família

13) Estabelecer um programa de tratamento de
usuários de drogas;

14) Big Data da saúde, integrar as unidades de
saúde municipal junto à Santa Casa e ao UPA,
por meio de um sistema informatizado, com
o objetivo de melhor gerenciar a capacidade

de atendimento da rede pública e aprimorar a 
conexão entre os diferentes níveis de atendimen-
to (baixa, média, alta complexidade e urgência/
emergência), otimizando o atendimento à de-
manda por saúde na cidade;  

15) Contratação de médicos especialistas;

16) Abertura de novos leitos na Santa Casa;

17) Ampliação das ações do ambulatório de IST;

18) Ampliar as campanhas de vacinação e de
prevenção;

19) Implantar o Programa Olho Vivo – Consul-
tas Oftalmológica + óculos para alunos da rede
municipal;

20) Ampliar as especialidades nas UBSs;

21) Diminuir o tempo de espera para a realiza-
ção dos exames;

22) Ampliação de atendimento às crianças com
espectros autistas;

23) Implantar agendamento eletrônico de con-
sultas e exames;

24) Aperfeiçoar o Banco de Leite, adicionando
serviços complementares;

25) Melhorar o transporte de pacientes aos aten-
dimentos de saúde;

26) Articulação para viabilizar parceria convênio
com hospitais como UNICAMP e Hospital do
Amor (Hospital do Câncer de Barretos), para
maior agilidade na realização de exames, consul-
tas e início do tratamento de câncer.

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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A assistência social é política pública constitucional integrada à seguridade 
social e, portanto, será prioridade no 

programa de governo com atenção especial para 
os indivíduos e famílias em situações de vulnera-
bilidade social, socioeconômica, em situação de 
risco e/ou violência em decorrência de precon-
ceito, abandono ou negligência. 

Afiançaremos a defesa dos direitos e da digni-
dade humana que asseguram o atendimento 
socioassistencial a quem dela necessitar por 
meio de acolhida, convívio familiar, comunitário 
e o desenvolvimento da autonomia preconizado 
pelo Sistema Único de Assistência Social (SUAS). 

Assistência e Desenvolvimento Social irá atuar 
na população em vulnerabilidade. 

PROPOSTAS 
1) Reorganizar os serviços socioassistenciais do
município conforme a tipificação nacional do
SUAS;

2) Potencializar o Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vínculo para todas as faixas
etárias;

3) Instituir campanhas de prevenção contra o
assédio sexual de mulheres, crianças e adoles-
centes;

4) Instituir campanhas de prevenção contra a
violência a mulheres e pessoas idosas;

5) Ampliar os serviços para jovens e adultos com
deficiência;

6) Adequar os centros de acolhimento à popu-
lação em situação de rua conforme tipificação
nacional, priorizando o trabalho de convivência,
a ampliação do acolhimento em casas solidárias
e a busca de alternativas para projeto de vida;

7) Ofertar o Centro de Referência de Assistência
Social (CRAS) para as regiões em vulnerabilida-
de onde ainda não exista o serviço;

8) Implantar programa de planejamento fami-
liar, abordando temas como: gravidez precoce,
prevenção de doenças e controle financeiro;

9) Criar cooperativa de mulheres e mães para
autonomia profissional e financeira, utilizando o
CAD Único;

10) Ampliar e fortalecer o programa da Seguran-

ASSISTÊNCIA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL
ça Alimentar; 

11) Desenvolver o programa de cozinha comu-
nitária nos bairros.

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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A segurança pública é um pilar fundamen-
tal para uma sociedade mais unida e 
próspera.  

 
Ela assegura o exercício da cidadania, o direito à 
vida e à propriedade e a liberdade de ir e vir.  
Sem segurança o medo impera, inibindo os 
avanços sociais, econômicos e culturais.  
 
Dessa forma, é fundamental o investimento na 
segurança pública. Nos oitos anos de gestão de 
Saulo Pedroso, Atibaia se sobressaiu como exem-
plo de segurança pública.  
 
Esse resultado vem por meio de medidas estra-
tégicas, que buscaram a proteção da população e 
investimentos na área ao longo dos anos.  
 
Aumento do Efetivo da Guarda Civil Municipal, 
implantação da Muralha Digital e o Reforço do 
Centro de Operações de Inteligência (COI), 
foram alguns exemplos das ações desenvolvidas. 
Bengochea (2004, p. 120) afirma que:  
 
a segurança pública é uma atividade que cabe 
aos órgãos estatais e à comunidade como um 
todo e tem por finalidade a proteção da cida-
dania, por meio da prevenção e do controle de 
manifestações de criminalidade e violência, 

SEGURANÇA PÚBLICA
garantindo o exercício pleno da cidadania nos 
limites da lei.  
 
Demonstraremos nosso compromisso com a 
segurança pública com ações efetivas e investi-
mentos contínuos. A cidade se consolidará como 
um modelo a ser seguido, buscando o bem-estar 
e a tranquilidade da população atibaiense. 

PROPOSTAS 
 
1) Ampliar as rondas nos bairros;  
 
2) Universalizar a iluminação pública com ilu-
minação LED; 
 
3) Buscar a melhoria contínua em relação a ca-
pacitação dos Guardas Municipais por meio de 
cursos, equipamentos e veículos adequados;  
 
4) Implantação de monitoramento estratégico 
com drones, tanto para emprego na Segurança 
Pública como para a Defesa Civil;  
 
5) Ampliar a Muralha Digital;  
 
6) Apoiar iniciativas de combate à violência in-
fantil e contra a mulher e a pessoa idosa; 

7) Estudar em conjunto com o Corpo de Bom-
beiros a instalação de hidrantes em pontos estra-
tégicos da cidade;  
 
8) Criação da Guarda Ambiental e de Proteção 
Animal, equipe especializada e treinada para a 
fiscalização e apoio ao Meio Ambiente e Bem-es-
tar Animal;  
 
9) Ativação das bases de segurança nos bairros. 

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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Há décadas, o PIB de Atibaia tem sido o 
mais alto da região e o crescimento da 
cidade não para desde 1940. 

Para tanto, é preciso ter foco no desenvolvimen-
to econômico de maneira a impulsioná- lo cada 
vez mais, criando um ambiente favorável para 
negócios, incentivando a inovação, gerando 
emprego e renda, e promovendo a sustentabili-
dade de maneira a implementar metas advindas 
também dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODSs) da ONU. 

Focaremos no apoio às micro e pequenas empre-
sas, na atração de investimentos, na capacitação 
profissional e no fortalecimento do comércio 
local. 

Assim, considera desenvolvimento: um processo 
de mudança estrutural empreendido por uma 
sociedade organizada territorialmente, susten-
tado na potencialização dos capitais e recursos 
(materiais e imateriais) existentes no local, 
com vistas à dinamização econômica e à me-
lhoria da qualidade de vida de sua população

(DALLABRIDA, 2010, p. 153).

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
PROPOSTAS 
1) Simplificar e agilizar os processos de abertura,
licenciamento e funcionamento de empresas,
reduzindo a burocracia e os custos;

2) Facilitar a comunicação de informações e
serviços necessários para empreendedores, faci-
litando o acesso a informações e recursos;

3) Implementar políticas de isenção e redução
de impostos para novas empresas e para aquelas
que investirem em inovação e sustentabilidade;

4) Criar programas de incentivos fiscais específi-
cos para micro e pequenas empresas, estimulan-
do seu crescimento e competitividade;

5) Estimular áreas prioritárias como energia
renovável, saúde, educação técnica e superior,
saneamento, transporte e tecnologia da informa-
ção;

6) Desenvolver uma estratégia de marketing
territorial para promover o município como um
destino atrativo para investimentos;

7) Organizar e participar de eventos e feiras de
negócios para atrair investidores e promover as
potencialidades do município;

8) Oferecer programas de mentoria e suporte
para novos empreendedores, ajudando- os a
desenvolver suas ideias e negócios;

9) Realizar campanhas para promover e valori-
zar os produtos e serviços locais, incentivando a
população a consumir no comércio local;

10) Organizar feiras e eventos para promover os
produtos locais e criar oportunidades de ne-
tworking e vendas para os comerciantes;

11) Investir na revitalização de áreas comerciais,
melhorando a infraestrutura e a segurança,
tornando-as mais atrativas para consumidores e
investidores;

12) Apoiar comerciantes locais na transição para
o comércio digital, oferecendo treinamento e
ferramentas para a criação de lojas on-line;

13) Incentivar a criação de parques tecnológicos
e incubadoras de empresas para fomentar
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a inovação e o desenvolvimento de startups; 

14) Criar incentivos para empresas que
invistam em pesquisa e desenvolvimento de
novas tecnologias;

15) Investir na expansão e melhoria da infraes-
trutura de internet e conectividade no municí-
pio, garantindo acesso de qualidade para todos;

16) Implantar o Polo Industrial entre o eixo das
rodovias Dom Pedro I e Fernão Dias, objetivan-
do o incentivo do desenvolvimento industrial
da cidade, com a instalação de empresas de
tecnologia, gerando empregos e recursos para o
município;

17) Desenvolver ações de fomento do comércio
da região central;

18) Modernização do Aeródromo, tornando um
aeroporto para hangaragem de helicópteros e
aeronaves de asa rígida de pequeno porte, tor-
nando-se um espaço multiuso para realização de
eventos esportivos e culturais de grande porte;

19) Ampliação do Fundo de Inovação.

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS



24

Uma das marcas da gestão Saulo Pedroso 
foi a criação do maior programa habita-
cional da história de Atibaia, atendendo 

1.648 famílias, levando mais dignidade e quali-
dade de vida. 

Consagrado na Constituição Federal, o direito à 
moradia digna é essencial na construção de uma 
sociedade igualitária e justa. 

Políticas públicas na área da habitação propi-
ciam o acesso à moradias dignas e com infraes-
trutura básica, contribuindo para a diminuição 
do déficit habitacional. 

Sabendo da importância do tema habitação, não 
faltarão esforços para buscar parcerias a fim de 
promover programas de habitação e proporcio-
nar aos cidadãos Atibaienses de baixa renda, 
condições de moradias dignas.

Moradia adequada significa algo mais que ter 
um teto sob o qual abrigar-se. 

Significa também dispor de um lugar privado, 
espaço suficiente, acessibilidade física, seguran-
ça adequada, segurança da posse, estabilidade 
e durabilidade das estruturais, iluminação, 
calefação e ventilação suficientes, uma infraes-

HABITAÇÃO
trutura básica adequada que inclua serviços de 
abastecimento de água, saneamento e elimi-
nação de dejetos, fatores apropriados de qua-
lidade do meio ambiente e relacionados com 
a saúde, e uma localização adequada e com 
acesso ao trabalho e aos serviços básicos 

(ONU apud STEFANIAK, 2010, p. 241). 

PROPOSTAS 
1) Ampliar o Programa de Habitação municipal,
utilizando-se da competência comum entre os
Entes Federados, formando parcerias com os
Governos Estadual e Federal para famílias de
baixa renda;

2) Promover a elaboração de projetos que via-
bilizem a construção de moradias populares,
priorizando famílias que vivem em áreas de risco
e áreas irregulares;

3) Em parceria com o Governo Estadual inten-
sificar o programa de regularização fundiária,
garantindo dignidade aos moradores;

4) Combater o fracionamento irregular (lotea-
mentos clandestinos);

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS

5)Retomar o Programa Auxílio Moradia.
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Uma cidade com mobilidade urbana é 
mais sustentável e próspera, propicia a 
seus cidadãos qualidade de vida e econo-

mia nos gastos diários. 

Diante do crescimento da frota de veículos na 
cidade e a defasagem dos diferentes modais 
de transporte, tornou-se necessário promover 
estudos e estratégias viárias para melhorar a 
locomoção no município. Congestionamentos, 
transporte público de qualidade, poluição do ar 
e sonora, são situações que praticamente todas 
as cidades brasileiras estão sujeitas, porém não 
vamos nos acomodar. 

Vamos promover estudos e políticas públicas 
para mitigar e solucionar os problemas de mobi-
lidade na cidade de Atibaia, buscando a melhoria 
contínua na infraestrutura viária, adequação de 
acessibilidade, utilizar de tecnologias para pro-
mover o bem-estar da população.

“A cidade é uma máquina de viver, e a mobili-
dade é sua respiração.”
Lúcio Costa

PROPOSTAS 

MOBILIDADE E TRANSPORTE
1)Implantar o Tarifa Zero no sistema de trans-
porte público de Atibaia;

2) Realização de obras para a melhor fluidez do
trânsito de veículos;

3) Buscar junto ao Governo Federal a viabili-
dade de uma transposição de um viaduto para
ligar os Bairros do Alvinópolis e o Bairro Jardim
Imperial;

4) Ampliar as ciclovias, criando um plano ciclo-
viário;

5) Melhorar a sinalização viária;

6) Promover estudos e buscar recursos para via-
bilizar a construção de uma nova rodoviária;

7) Realizar constantemente campanhas de
conscientização sobre educação no trânsito,
envolvendo motorista, motociclistas, pedestres e
ciclistas;

8) Utilizar de meios tecnológicos para melhorar
a mobilidade da cidade;

9) Implantação de sinalização inteligente para
dar maior fluidez;

10) Regulamentar Conduapp no município,
certificado de motorista de app;

11) Instalação de bicicletários em espaços pú-
blicos - implantação de bicicletários em espaços
públicos da cidade. Assim, ciclistas poderão es-
tacionar suas bicicletas em locais determinados e
autorizados, com organização e segurança;

12) Pavimentação das principais vicinais, para
melhorar o tráfego e o escoamento de produção
agrícola e ao transporte público.

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS



26

O urbanismo é a ciência que planeja, realiza pro-
jetos, edifica, faz o gerenciamento e conduz as 
cidades, com o objetivo de criar cidades acessí-
veis, inclusivas, sustentáveis, levando qualidade 
de vida aos cidadãos e promovendo a participa-
ção popular. 

É fundamental a busca de soluções flexíveis e 
adaptáveis às necessidades das cidades, utilizan-
do-se de soluções tradicionais e/ou contemporâ-
neas. 

Planejar e gerenciar Atibaia de forma adequada, 
com base nos princípios e abordagens do urba-
nismo, torna-se primordial para construir uma 
cidade mais sustentável e próspera para todos.

“Urbanismo quer resolver um problema: o pla-
nejamento da cidade.”
Françoise Choay, professora na Université de 
Paris VIII.

PROPOSTAS 
1) Debater com a população a revisão/atualiza-
ção do Plano Diretor Municipal, bem como a
elaboração de uma nova e moderna Lei de Uso e
Ocupação do Solo;

URBANISMO
2) Valorização do patrimônio histórico do muni-
cípio;

3) Planejar a revitalização de espaços públicos;

4) Planejar, organizar, corrigindo a ocupação,
conforme o perfil de cada região, atendendo os
anseios da população local, respeitando suas
características e seus potenciais;

5) Criar programa de arborização urbana;

6) Ampliar o processo de urbanização das áreas
verdes promovendo a implantação e manuten-
ção de equipamentos esportivos e de lazer;

7) Planejar a revitalização dos bairros, por meio
de projetos urbanísticos adequados a cada re-
gião;

8) Buscar a participação de empresas (PPP) na
manutenção dos espaços públicos;

9) Promover o fomento de construções nos mol-
des das bioconstruções;

10) Investir em tecnologia e parcerias para pla-
nejar e melhorar o planejamento urbano;

11) Programa Municipal de Calçadas Acessíveis
(PMCA);

12) Criação do Comitê Municipal de Análise e
Aprovação de Projetos Imobiliários.baixa renda;

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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Em tempos de crescimento sustentável, é preci-
so considerar a agricultura em conjunto com o 
meio ambiente. O objetivo deste plano de gover-
no é promover o desenvolvimento sustentável da 
agricultura no município, aumentando a pro-
dutividade, garantindo a segurança alimentar, e 
preservando o meio ambiente.

Focaremos no apoio ao pequeno agricultor, na 
adoção de tecnologias, na diversificação de cul-
turas, e na promoção de práticas agrícolas sus-
tentáveis, em consonância com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODSs) da ONU.

PROPOSTAS 
1) Implantar um centro de revenda de produtos
agrícolas nos moldes do CEASA.

2) Oferecer assistência técnica para pequenos
agricultores, com foco em boas práticas agrícolas,
manejo de solo, uso de tecnologias, controle de
pragas e doenças;

3) Estimular e fomentar a agricultura familiar no
município (efetivando, por exemplo, a parceria com
o governo federal, por meio do Programa Nacional
de Fortalecimento da Agricultura Familiar;

AGRICULTURA
4) Promover programas de capacitação e treina-
mento para agricultores, abordando técnicas mo-
dernas de cultivo e gestão de propriedades rurais;

5) Incentivar parcerias com bancos e cooperativas
de crédito para criar produtos financeiros específi-
cos para o setor agrícola local;

6) Buscar parcerias com universidades e centros de
pesquisa para desenvolver soluções inovadoras para
a agricultura local;

7)Organizar feiras e eventos agrícolas para promo-
ver a diversidade e o valor agregado de produtos
locais e facilitar a comercialização;

8) Plano de marketing para divulgar os produtos
agrícolas do município;

9) Promover capacitação de técnicas de manejo
sustentável do solo e da água, como a rotação de
culturas, o plantio direto e o uso racional da água;
10)Desenvolver projetos de conservação de re-
cursos naturais em parceria com os agricultores,
garantindo a sustentabilidade a longo prazo;

11) Incentivar a adoção de práticas de agricultura
orgânica e agroecológica, oferecendo suporte técni-
co e certificação para os produtores;

12) Realizar campanhas de educação e conscienti-
zação sobre os benefícios da agricultura sustentável
para os agricultores e a comunidade;

13)Organizar e apoiar feiras livres em diferentes
bairros do município, facilitando o acesso dos agri-
cultores ao mercado consumidor.elaboração de uma
nova e moderna Lei de Uso e Ocupação do Solo;

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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Atualmente, o meio ambiente se tornou um mote 
para os municípios que se preocupam com um 
mundo mais saudável e sustentável. Observando 
o mapa ao lado, nota-se positivamente o quanto
de área verde e de áreas hídricas Atibaia possui.
O objetivo deste plano de governo é promover
a sustentabilidade ambiental no município, em
consonância com os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODSs) da ONU de maneira
a manter e ampliar estas áreas na cidade.
Focaremos na conservação dos recursos na-
turais, na gestão de resíduos, na mobilidade
urbana sustentável, na educação ambiental e no
enfrentamento das mudanças climáticas.

PROPOSTAS 
1) Implementar um plano de criação e manuten-
ção de parques e áreas verdes urbanas, garantindo
espaços de lazer e preservação ambiental;

2)Desenvolver projetos de reflorestamento e recu-
peração de áreas degradadas, com a participação da
comunidade, bem como recuperar mananciais;

3) Recuperar e proteger as matas ciliares, garantin-
do a existência das Áreas de Preservação Permanen-
tes municipais e os corpos d’água que fornecem a

MEIO AMBIENTE
captação do abastecimento de água de Atibaia; 

5) Implementar políticas de proteção de nascentes e
rios, promovendo a limpeza e preservação;

6) Promover campanhas de conscientização sobre o
uso racional da água e investir em tecnologias para
redução de perdas e reutilização;

7) Expandir o sistema de coleta seletiva de resíduos
sólidos;

8) Estabelecer e melhorar parcerias com cooperati-
vas de catadores e incentivar a reciclagem por meio
de campanhas educativas e incentivos fiscais;

9) Incentivar programas de compostagem de resí-
duos orgânicos em escolas, mercados e comunida-
des, transformando resíduos em adubo para uso em
hortas comunitárias e jardins públicos;

10) Integrar projetos de educação ambiental no
currículo escolar, promovendo atividades práticas
de sustentabilidade;

11) Criar o conselho municipal do meio ambiente
com a participação de moradores, ONGs e especia-
listas para discutir soluções para os desafios am-
bientais;

12) Incentivar o uso de energia solar e outras fontes
renováveis em edifícios públicos e residenciais;

13) Promover a construção de edifícios sustentáveis
e eficientes do ponto de vista energético, através de
regulamentações e incentivos fiscais;

14) Criar o viveiro municipal de mudas para o Pro-
grama Municipal de Arborização.

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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O esporte possui um grande potencial de so-
cializar indivíduos das mais diferentes classes, 
religiões, gêneros, entre tantas outras diferenças 
presentes na nossa sociedade. 
A importância da prática esportiva em nossa 
sociedade vai além dos benefícios na saúde 
física. “É possível perceber-se o desenvolvimento 
das relações socioafetivas, a comunicabilidade, a 
sociabilidade, ajustando socialmente esse homem 
ao meio que vive”.

PROPOSTAS 
1)Manter e ampliar convênios com entidades que
desenvolvem atividades socioesportivas;

2) Implantar e ampliar programas específicos para
o paradesporto, adolescentes, mulheres e terceira
idade nos espaços públicos adequados à prática;

3) Apoiar as Ligas Amadoras de atividades esporti-
vas da cidade;

4) Criação do Parque da Juventude, com práticas
esportivas, culturais e de lazer;

5) Estimular talentos esportivos do município junto
aos clubes e instituições esportivas;

ESPORTE E LAZER
6) Criação do Parque da Aventura, com práticas
esportivas, sociais, contemplativas e de lazer

7) Reformar todos os campos de futebol;

8) Revitalizar o Estádio Municipal;

9) Criação do Complexo de Atletismo da Cidade;

10) Programa para crianças e adolescentes em pe-
ríodo de férias escolares, fins de semana e feriados,
em parceria com a Secretaria da Cultura;

11) Estabelecer convênios sustentáveis com Agên-
cias de Promoção do Esporte e Entidades de Admi-
nistrações do Desporto no intuito da realização de
eventos seriados no município;

12) Incentivar os “Esportes de Aventura” no muni-
cípio;

13) Implantação de serviço de medicina esportiva,
em parceria com a Secretaria da Saúde;

14) Ampliação da frota de ônibus, a fim de atender
aos atletas do município;

15)Desenvolver parcerias e eventos esportivos de
pequeno e grande porte como; Corridas de Pedes-

tres, Ciclismo, Voo Livre, Rally, dentre outros;

16)Difundir o programa “Esporte Para Todos”;

17) Reformar e ampliar os espaços de lazer e de prá-
ticas esportivas do município;

18) Incentivar e ampliar ações para o ciclismo;

19) Viabilizar as áreas de lazer por diversos bairros
do município.

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS



30

Atibaia possui potencial de desenvolvimento 
econômico e social, utilizando o turismo 
como meio fomentador, área que chama 

atenção pela quantidade de empreendimentos de 
hospedagem, sendo 41 hotéis, resorts, pousadas en-
tre outros, além das muitas empresas que prestam 
serviços de turismo receptivo e de eventos. A cidade 
possui mais de 800 estabelecimentos gastronômicos 
de qualidade, gerando um ambiente ideal para os 
mais diversos tipos de visitantes. 

O turismo se relaciona com 52 setores da econo-
mia e o município. Atualmente, possui mais 5 mil 
colaboradores que atuam diretamente nas empresas 
que atendem este público.  Dessa maneira, repensar 
o turismo de Atibaia é potencializar oportunidades 
para nossa população, gerando um ambiente de 
boas práticas do setor, bem como a perspectiva de 
desenvolvimento sustentável.

PROPOSTAS 
 
1) Elaborar e gerir o Plano Estratégico de Gestão 
e Desenvolvimento Turístico de Atibaia, que visa 
potencializar os empreendimentos turísticos, desen-
volver os atrativos naturais e culturais do muníci-
pio, além de atrair investimentos em novos atrativos 
e equipamentos que possam aumentar o turismo.

TURISMO
2) Criar o Centro de Informações Turísticas na 
entrada da cidade;

3) Desenvolvimento do projeto roteiros turísticos, 
que visa valorizar atrativos culturais, naturais e 
sociais de Atibaia, fomentando o comércio local;

4) Criação da Feira Turística e Cultural de Atibaia;

5) Incentivo e apoio constante as instituições e asso-
ciações que auxiliam o desenvolvimento turístico de 
Atibaia, tais como COMTUR Convetion & Visitour 
Bureau, Associação de Hotéis, Associação dos Arte-
sãos e Artistas Plásticos; 

6) Em parceria com empresas, elaboração de praças 
com identidade turística local (Praça Japão, Praça 
dos Italianos, Praça do Morango e Praça dos Artis-
tas, entre outras);

7) Criação do calendário anual de atividades so-
ciais;

8) Aplicativo Amo Atibaia – Atibaia Turismo, com 
Mapa Virtual Turístico – onde turistas e munícipes 
poderão facilmente chegar em pontos e serviços 
turísticos. Contendo agenda com programações 
turísticas, culturais e de eventos. Além de apresen-
tar aos visitantes e para nossa população, os mais 

diversos atrativos do município;

9) Rotas cicloturísticas no município - implantação 
de rotas ciclísticas no município; além da criação 
de um mapa contendo as rotas e os ciclopontos, 
estimulando o turismo tendo a bicicleta como meio 
de transporte.comunidade, bem como recuperar 
mananciais; 

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS



30 31

Quando se frequenta um espaço sujo ou 
que passa a impressão de abandono, 
transmite-se uma ideia de degradação, 

desinteresse e falta de cuidados. 

A “Teoria das Janelas Quebradas”, de James Q. 
Wilson e George L. Kelling, da Universidade de 
Stanford (Estados Unidos), defende a estratégia 
de melhor resultado, prevenindo o vandalismo. 

O estudo, utilizando um experimento social, 
diagnosticou que na resolução de problemas 
enquanto são pequenos ou no início, reduzem 
drasticamente, a depredação e o descarte de lixo.

Para os acadêmicos “considerando uma cal-
çada com algum lixo acumulado, em seguida, 
mais lixo se acumula. Provavelmente, as pes-
soas começarão a despejar mais e mais lixo. 
Consertar o que foi depredado ou limpando a 
calçada, rapidamente, a tendência é de que os 
espaços permaneçam civilizados”.

Assim, a Zeladoria de Atibaia será planejada e 
gerida de maneira constante e efetiva, a fim de 
atender os serviços de manutenção preventiva 
e corretiva de maneira ágil e eficaz para nossa 
população.

SERVIÇOS
PROPOSTAS 
1) Recuperação de Vias Públicas – Programa
permanente para realizar com eficiência e pron-
tidão a manutenção em vias públicas nas áreas
urbana e rural;

2) Plano estratégico de manutenção e limpeza
permanente dos espaços públicos municipais;

3) Ponto de ônibus – Melhorar e ampliar o
número de pontos de ônibus cobertos na cidade,
adicionando informes de horários e itinerários;

4) Projeto identidade - Tem a finalidade de co-
locar placas visíveis e refletivas em cada rua do
município para identificar o nome da via, CEP, e
o nome do bairro onde se encontra;

5) Pavimentação de pontos críticos das estradas
rurais;

6) Programa efetivo e constante de poda, evitan-
do assim, que as árvores atinjam fiações elétricas
e atrapalhem o fluxo de pedestres e veículos;

7) Reposição e ampliação de lixeiras nas vias do
município.

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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A cultura, em sua essência, é uma tapeçaria 
intrincada de elementos que se entrela-
çam formando o tecido social de uma 

comunidade. 

Trata-se de uma construção humana que reflete 
a cognição, as emoções e as experiências com-
partilhadas ao longo da existência coletiva. 

Como resultado da vida coletiva e histórica dos 
seres humanos, a cultura abarca tanto as mani-
festações artísticas quanto as práticas cotidianas, 
moldando a percepção e a interação dos indiví-
duos com o mundo ao seu redor. 

Em suma, ao explorar as diversas facetas da 
cultura como uma construção humana comple-
xa e multifacetada, torna-se evidente que ela é 
tanto um produto quanto um processo contínuo 
de criação e recriação do ser humano em seu 
contexto coletivo.

“A cultura influencia fortemente todos os aspec-
tos da vida diária pública e privada. 

Ela está profundamente interligada como todos 
os níveis dos processos de decisões políticos e 
econômicos, às mídias de massa e à educação, e 
aos seus impactos nas relações sociais. É ainda 

CULTURA
sua riqueza que fez com que políticas e progra-
mas de desenvolvimento sensíveis à diversidade 
cultural incluíssem e levassem em consideração 
a diversidade cultural. 

Um mesmo tamanho não pode servir para to-
dos.” UNESCO, 2009, p. 2

PROPOSTAS 
1) Carnaval de Atibaia – reestruturar a progra-
mação do carnaval, ampliando as festividades e
incentivando as escolas de samba do município;

2) Democratização e ampliação do acesso à cul-
tura e descentralização da rede de equipamentos,
serviços e espaços culturais, em conformidade
com as orientações do Plano Municipal de Cul-
tura;

3) Fortalecimento e Operacionalização dos
Sistemas de Financiamento Público da Cultura:
Orçamentos Públicos, Fundo de Cultura e Lei de
Incentivo Fiscal;

4) Potencializar processos criativos e fortalecer
a memória e diversidade cultural, ao valorizar a
arte e a cultura popular e periférica;

5) Valorização e fomento das iniciativas culturais
locais e articulação em rede;

6) Cultura como Desenvolvimento Sustentável.
Economia criativa como uma estratégia de de-
senvolvimento sustentável;

7) Reavaliar a estrutura organizacional da Secre-
taria;

8) Reativar as funções do centro de convenções
Victor Brecheret com baixo custo;

9) Ampliar e apoiar as atividades da Fanfarra,
Orquestra Jovem, Orquestra de Violas, Corais,
Banda, Salão do Artesão e Escola de Dança do
município;

10) Revitalização do Museu Municipal e implan-
tação de programação de sexta a domingo com
grupos de teatro e tecnologia, contando de uma
maneira diferente as histórias de Atibaia;

11) Criação do CineAtibaia no Cine Itá, com
filmes livres e documentários gratuitos, além
de disponibilizar o espaço para programações
culturais e artísticas gratuitas;
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12) Encanta artista de Atibaia 
- Apresentação de artistas locais em postos turís-
ticos e de fluxo de munícipes;

13) Realizar as Festas Tradicionais (Carnaval, 
São João, etc.) em todas as regiões, além do 
Centro;

14) Portal Eu Amo Atibaia - Central de Artistas – 
Espaço Virtual Gratuito - onde artistas de Ati-
baia vão disponibilizar seus dados, vídeos e fotos 
para contratações de empresas, eventos, bares, 
restaurantes, hotéis e eventos privados; 

15) Portal Eu Amo Atibaia - Biblioteca Virtual 
– Criação de um acervo digital gratuito para a 
população; 

16) Descentralização das ações culturais; 

17) Ampliar a comunicação, levando ao conhe-
cimento do público as programações e atividades 
culturais do município.

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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O saneamento está vinculado diretamente 
às condições de saúde e vida da popula-
ção e faz parte do conjunto de direitos 

dos cidadãos. 

As ações de saneamento são uma série de medi-
das prévias relacionadas aos sistemas de infraes-
trutura física, como obras e equipamentos, e de 
uma estrutura educacional, legal e institucional, 
abrangendo o abastecimento de água (captação, 
adução, tratamento, armazenagem e distribui-
ção) e esgotamento sanitário (coleta, tratamento 
e disposição final dos esgotos sanitários), nestes 
incluídos os rejeitos provenientes das atividades 
doméstica, comercial e de serviços, industrial e 
pública e drenagem urbana (coleta de águas plu-
viais, manutenção de cursos d’água de pequeno e 
médio porte e contenção de encostas). 

O ar que respiramos, a água que bebemos e o 
solo em que cresce nosso alimento são parte 
de um delicado ecossistema global sob pressão 
crescente das atividades humanas. 

Ban Ki-moon, Secretário-geral das ONU

ÁGUA E SANEAMENTO
PROPOSTAS 
1) Universalizar o tratamento de esgoto da cida-
de;

2) Garantir governança técnica e profissional no
SAAE;

3) Aperfeiçoar e ampliar o sistema de tratamento
e abastecimento de água;

4) Elaborar o Plano Diretor de Saneamento do
Município;

5) Fortalecer e apoiar a Cooperativa de Coleta
Seletiva;

6) Criação do Fundo Municipal de Saneamento.
incentivando as escolas de samba do município;

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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Desastres emergenciais é um tema que a 
gestão pública municipal deve se atentar 
e, de maneira preventiva, possa planejar 

estruturas, equipamentos, recursos humanos 
e ações afim de preservar a vida humana, de 
animais, bem como os patrimônios públicos e 
privados. 

Atibaia, infelizmente, já vivenciou em 2011 
enchentes que impactaram gravemente a vida da 
população. 

Vendavais em 2016, deixaram mais de 70 famí-
lias desabrigadas. 

E, em 2024, em levantamento federal, o muní-
cipio aparece entre as 1942 da lista de cidades 
brasileiras com risco de desastre climático, que 
aponta as localidades mais suscetíveis a inunda-
ções, enchentes e deslizamentos. 

Dentro deste cenário, faz-se necessário, que a 
gestão do município não somente atue com o 
planejamento necessário, mas principalmente 
seja atuante, corajoso, empático e tenha sensibi-
lidade necessária para gerir este tema que pode 
impactar de maneira significativa a população.

PREVENÇÃO A ENCHENTES E DESASTRES
PROPOSTAS 
1) Estruturar a Defesa Civil e criar o Centro de
Prevenção de Eventos Extremos para ações efeti-
vas, de previsão, controle e mitigação dos impac-
tos das enchentes e outros eventos que possam
impactar o município;

2) Mapeamento de áreas de risco, para que
sejam tomadas ações que possam prevenir e
desenvolver ações corretivas;

3) Criação de Fundo de Combate aos Desastres
Naturais;

4) Criação do Plano Municipal de Micro e Ma-
crodrenagem - Visando combater os problemas
da água (enchentes e secas) em Atibaia;

5) Implantação do Bueiro inteligente - Instalação
de um cesto coletor que impede a passagem de
resíduos até a tubulação;

6) Mais investimentos na Defesa Civil, visando a
prevenção, preparação, resposta efetiva e recu-
peração de eventuais desastres naturais, minimi-
zando seus impactos e salvando vidas.

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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De maneira algum, a a capacitação profissio-
nal beneficia apenas as organizações. 

Impacta positivamente a carreira das pessoas ao 
promover o desenvolvimento pessoal e profissional. 
A capacitação oferece a oportunidade de aprimorar 
suas competências técnicas e comportamentais. 

Esse desenvolvimento ajuda não só na melhor 
execução de suas atividades laborais, mas também 
amplia seu conjunto de competências, preparando-
-os para assumir desafios mais complexos no futuro.

A capacitação profissional também incentiva uma 
mentalidade de aprendizado contínuo. Com efeito, 
as pessoas se tornam mais abertas a novas ideias e 
propensas a explorar fora de sua zona de confor-
to, buscando constantemente maneiras de “fazer 
melhor”. Eis mais oportunidades de crescimento e 
melhora na qualidade de vida. 

PROPOSTAS 
1) Rever a estrutura organização de processos e de
ferramentas do PAT, ampliando as relações com as
empresas do município, para facilitar e potenciali-
zar a inclusão dos atibaienses nas diversas oportuni-
dades de emprego;

CAPACITAÇÃO, FORMAÇÃO, EMPREGO E RENDA
2) Buscar a implantação de uma unidade do SENAI
no município, com o objetivo de ofertar cursos que
atendam a demanda das indústrias do município;

3) Criação da Faculdade Municipal de Atibaia, pro-
movendo cursos EAD e Semipresenciais;

4) Em parceria com o Governo do Estado de São
Paulo, ampliar a atuação do Centro Paula Souza
(CPS) na cidade e implantar a unidade da Fatec,
bem como ampliar a Etec;

5) Criação do PROATI – Programa de Bolsas do
Ensino Superior e Técnico em parceria com institui-
ções particulares;

6) Em parceria com o Governo Federal, buscar a
implantação do Instituto Federal (IF);

7) Ampliar o Programa Capacitação, promovendo
formação profissional gratuita nas mais diversas
áreas que possam gerar oportunidades de carreira
profissional como, indústria, comércio, estética e
beleza, hotelaria, turismo, modas, agricultura, servi-
ços em geral, entre outras;

8) Ampliar a parceria com o SENAI e SENAC, dis-
ponibilizando as carretas de formação profissionais
gratuita;

9) Ampliar a parceria com o SEBRAE e SENAC na
oferta de formações gratuitas;

10) Lutheria - ampliação do programa da escola e a 
descentralização do polo, levando cursos de fabrica-
ção de instrumentos musicais para diversos bairros
de Atibaia;

11) Criar programas de estágio e aprendizagem em
parceria com empresas locais para capacitar jovens
e prepará-los para o mercado de trabalho.

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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Atualmente, o debate sobre os direitos 
humanos tem sido muito maior do que 
tempos atrás.  

E a internet e as redes sociais contribuem demais 
para isso. 

Como não se pode deixar de tratar deste assun-
to, o objetivo deste plano de governo é promover 
a igualdade, o respeito e a inclusão de todas as 
pessoas, independentemente de sua raça, gênero, 
orientação sexual, idade, religião ou qualquer 
outra característica, com base nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODSs) da ONU.  

Focaremos na proteção dos direitos humanos, 
no combate à discriminação e da inclusão em 
todos os aspectos da vida municipal.

Os direitos humanos são direitos inerentes a 
todos os seres humanos, independentemente 
da sua raça, sexo, nacionalidade, etnia, idio-
ma, religião ou qualquer outra condição. Os 
direitos humanos incluem o direito à vida e à 
liberdade, liberdade de opinião e expressão, o 
direito ao trabalho e à educação, entre outros. 
Todos têm direito a estes direitos, sem discrimi-
nação (ONU).

DIREITOS HUMANOS
PROPOSTAS 
1) Criar uma coordenação municipal de direitos
humanos para desenvolver e implementar políti-
cas públicas voltadas à proteção e promoção dos
direitos humanos;

2) Promover a articulação entre diferentes secre-
tarias e órgãos municipais para garantir a trans-
versalidade das políticas de direitos humanos;

3) Realizar campanhas de educação e sensibili-
zação para combater preconceitos e estereótipos,
promovendo uma cultura de respeito e tolerân-
cia;

4) Oferecer programas de capacitação para
servidores públicos, especialmente aqueles que
lidam diretamente com a população, para garan-
tir um atendimento respeitoso e inclusivo;

5) Desenvolver programas de formação continu-
ada sobre direitos humanos para educadores e
profissionais de saúde;

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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O município de Atibaia possui atualmente 
49.596 pessoas idosas. O envelhecimento 
populacional modifica a participação 

dos grupos de pessoas, interfere na economia 
do município, modifica conforme a cadeia das 
várias relações políticas e sociais, sociedade e go-
verno a encontrar soluções para equacionar estas 
questões, as quais aparecem nos âmbitos das 
políticas públicas de seguridade social, políticas 
urbanas, políticas sociais, políticas de saúde, 
políticas de trabalho e emprego, de sustentabili-
dade do meio ambiente, de mobilidade urbana 
e de acessibilidade, de ações intergeracionais e 
pluriculturais, para homens e mulheres, de todas 
as etnias, orientação sexual, de qualquer condi-
ção social. 

PROPOSTAS 
1) Criação da Coordenação da Pessoa Idosa,
para desenvolver e implementar políticas públi-
cas voltadas à proteção e promoção dos direitos
da Pessoa Idosa;

2) Enfrentamento à Violência contra a Pessoa
Idosa;

3) Descentralização do Centro de Convivência

PESSOA IDOSA
da Pessoa Idosa; 
4) Atenção integral, à saúde da pessoa idosa:
• Ampliação do Ambulatório de Geriatria;
• Ampliação do Programa para Alzheimer e

outras Demências;
• Expansão do Programa de Parkinson;
Viabilização do Programa Melhor em Casa.

5) Provimento de recursos para assegurar quali-
dade da atenção à saúde da pessoa idosa:
• Expansão do Programa Atibaia Ativa em

diversas regiões do município.

6) Estímulo às ações entre setores visando à inte-
gralidade da atenção:
• Fortalecimento do serviço socioassistencial

voltado à Pessoa Idosa;
• Criação do CRIMEEPS (Centro de Referên-

cia do Idoso Municipal de Envelhecimento
Ensino e Pesquisa na Saúde) por intermédio
de criação de lei;

• Ampliação de ações de lazer e o esporte
recreativo;

• Incentivar a “cultura da viagem e do turismo”
para promover o bem-estar físico, mental e
social;

• Viabilizar Programas para geração de traba-
lho, emprego e renda à Pessoa Idosa;

• Buscar junto ao Governo do Estado a “Vila

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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Segundo a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), uma em cada 160 crianças no mundo 
tem TEA. 

Ainda não temos uma estimativa oficial sobre 
quantos autistas existem no Brasil. 

A falta de dados dificulta a implementação 
adequada de Políticas Públicas para pessoas com 
autismo no País. 

Na rede municipal de Atibaia aproximadamente 
580 alunos têm deficiência, 374 são diagnostica-
dos com TEA. 

Essa estimativa aproximada foi realizada em 
abril de 2024, mas o aumento dos diagnósticos 
tem sido avassalador. 

“Ter uma criança com autismo é se emocionar 
todos os dias. 
Pois cada passo dado, cada frase surpreendente 
que ele manda, tudo vem com um gosto delicio-
so de vitória!” Marcos Mion

PESSOA AUTISTA
PROPOSTAS 
 
1) Criar programas municipais de diagnóstico 
precoce para orientação da família e cuidados e 
estimulação da criança; 

2) Promover programas e eventos de inclusão e 
pertencimento da Pessoa Autista e com Deficiên-
cia;

3) Criar programas de capacitação/autonomia 
para autistas/PCDs que estão na juventude e 
adultos; 

4) Incentivar o comércio local a contratarem 
serviços, provocando um pertencimento dessas 
pessoas à sociedade e ao mercado de trabalho;  
 
5) Centro de Referência do Autismo, disponibili-
zando serviços e atendimento humanizado para 
autistas/PCDs.

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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Atibaia tem mais mulheres do que ho-
mens. 

O Censo 2022 já havia confirmado que 52% da 
população atibaiense é feminina. 

Agora, a Fundação Seade, que é o Sistema Esta-
dual de Análise de Dados, informa em painel po-
pulacional referente a 2023 que a chamada razão 
de sexo do município (número de mulheres para 
cada 100 homens) é de 106,7. 

A Fundação Seade projeta a população de Ati-
baia em 160.959 habitantes em 2023. 

Desse total, 83.094 são mulheres e 77.865 são 
homens. 

No que concerne à saúde das mulheres, a vulne-
rabilidade feminina diante de certos agravos está 
relacionada não só com fatores biológicos, mas, 
com a situação de discriminação na sociedade. 

A construção histórica e social das relações de 
gênero tem imputado às mulheres condições 
de vida precárias e subalternas, determinantes 
significativos de seu processo saúde-doença. 

Os níveis de pobreza e condições de vida na 

MULHER
sociedade se transformam, ao longo da história, 
com uma tendência desfavorável às mulheres.
Esse processo, é permeado pela subvalorização 
do trabalho feminino, pelo aumento do número 
de mulheres chefes de família, constituindo o 
maior número de famílias pobres na sociedade, 
pela violência de gênero e pela sobrecarga da 
tripla jornada de trabalho. 

Esses fenômenos, exemplificam processos des-
trutivos na vida das mulheres, que têm estreita 

relação com as suas necessidades em saúde. 

“Que nada nos defina, que nada nos sujeite. 
Que a liberdade seja a nossa própria substância, já 
que viver é ser livre”.
Simone de Beauvoir

PROPOSTAS 
1) Criação da Coordenação da Mulher, para
desenvolver e implementar políticas públicas
voltadas à proteção e promoção dos direitos
humanos das Mulheres;

2) Criação do projeto Acolher Mulher Atibaien-
se, ofertando serviços específicos da saúde da
mulher e suporte de serviços sociais;

4) Promoção e realização de campanhas educati-
vas de prevenção da violência doméstica e fami-
liar contra a mulher, voltadas ao público escolar
e à sociedade em geral;

5) Fortalecimento na rede municipal de saúde
de protocolos de atendimento/encaminhamento
das mulheres em situação de violência
doméstica;

61%

3.423

584

202K

de mulheres que 
sofreram violência em 
2023 não procuraram 

uma delegacia

É o total de mortes 
violentas de 2022

feminicidios foram 
registrados nas del-
egacias do país, até 

março 2024

mulheres sofreram 
algum tipo de 

violência em 2022 
segundo o  Sinan



40 41

6) Viabilizar ações de capacitação e
reinserção no mercado de trabalho,
com cursos profissionalizantes e de  empreen-
dedorismo, em parceria com a Secretaria de
Desenvolvimento Econômico, Sebrae e outras
entidades da sociedade civil;

7) Reforçar o número de Casas Abrigo, garantin-
do atendimento integral em alojamento tempo-
rário sigiloso, às mulheres em situação de vio-
lência doméstica e familiar que estejam em risco
iminente de morte e filhos com idade abaixo de
18 anos;

8) Promover maior atuação da Guarda Civil
e GCM, com foco na proteção dos direitos da
mulher;

9) Apoiar o programa Patrulha Maria da Penha,
da Polícia Militar.

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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Destinado a este público, o plano de 
governo tem como objetivo promover 
o desenvolvimento integral dos jovens

do município, garantindo acesso à educação de 
qualidade, oportunidades de emprego, saúde, 
cultura, esportes e participação social, em conso-
nância com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODSs) da ONU. 

Focaremos na criação de políticas públicas inclu-
sivas, programas de capacitação e incentivo ao 
protagonismo juvenil.

PROPOSTAS 
1) Criação a Coordenação da Juventude, para
desenvolver e implementar políticas públicas
voltadas à proteção e promoção dos direitos
humanos dos jovens;

2) Estabelecer parcerias com empresas para de-
senvolver programas de estágio e aprendizagem,
facilitando a transição dos jovens para o merca-
do de trabalho;

3) Organizar feiras de emprego e workshops de
empregabilidade, conectando jovens a oportuni-
dades de trabalho;

JUVENTUDE
4) Garantir o acesso dos jovens a serviços de
saúde básica, com foco na prevenção e no trata-
mento de doenças comuns nessa faixa etária;

5) Desenvolver campanhas e programas educa-
tivos sobre os riscos do uso de drogas e a impor-
tância de escolhas saudáveis;

6) Promover a conscientização sobre saúde
reprodutiva e prevenção de doenças sexualmente
transmissíveis;

7) Implantar a semana da juventude com organi-
zação de eventos culturais, esportivos, recreati-
vos e educacionais;

8) Organizar a feira de profissões, ofertando
informações sobre carreiras, cursos, bolsas, está-
gios e oportunidades educacionais de forma para
os jovens;

9) Criar o conselho municipal da juventude,
promovendo a participação ativa dos jovens na
elaboração de políticas públicas;

10) Implantar o OCA – Orçamento Criança e
Adolescente (indicadores de monitoramento do
orçamento público dos valores investidos na área
da criança e do adolescente sugerindo os indica-

dores do Programa Prefeito Amigo da Criança, 
da Fundação Abrinq, para monitorar recursos 
previstos x programas e projetos x resultados 
alcançados).

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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Pertencer a uma comunidade e estar incluí-
do socialmente é direito de todas as pessoas. 
Assim, políticas públicas de inclusão social 
têm como objetivo desenvolver ações para 
combater qualquer desigualdade, exclusão ou 
restrição feita com o propósito de impedir ou 
impossibilitar o reconhecimento, desfrute ou 
exercício de direitos, em igualdade de condi-
ções, valorizando e estimulando o protago-
nismo e as escolhas de cada uma das pessoas. 
Reconhecimento e participação compõem a 
ideia de inclusão social. Em relação às pes-
soas com deficiência, são necessárias medi-
das apropriadas para assegurar apoio e não 
permitir que haja discriminação baseada nas 
condições físicas, intelectuais, mentais ou 
sensoriais e, muito menos, afastamento com-
pulsório de suas comunidades.

PROPOSTAS 
1) Implantar o acesso à educação é direito de
todos, sem discriminação, em igualdade de
oportunidades, com investimento em recursos e
serviços de apoio à educação municipal;

2) Promoção de acessibilidade arquitetônica nos
prédios escolares municipais e compra de mate-

INCLUSÃO DE PESSOA COM DEFICIÊNCIA
riais e equipamentos de tecnologia assistiva; 

3) Viabilização do Programa BPC trabalho;

4) Ampliação de Residências Inclusivas;

5) Viabilização da Rede de Cuidados à Pessoa
com Deficiência, que prevê uma série de estra-
tégias e serviços de atendimento às necessidades
específicas de pessoas com deficiência auditiva,
física, visual, intelectual, múltiplas deficiências
e ostomizadas. Com essa Rede, estabelece-se a
articulação dos serviços de saúde, com a garan-
tia de ações de promoção à saúde, identificação
precoce de deficiências, prevenção dos agravos,
tratamento e reabilitação;

6) Semáforo Inteligente – um aplicativo que
permite que Pessoas com Mobilidade Reduzida
ampliem o tempo para travessia de ruas nos cru-
zamentos mais perigosos, aproximando o aplica-
tivo a um dispositivo instalado nos semáforos;

7) Papo Legal, um aplicativo que permitirá que
surdos possam conversar com ouvintes e ouvin-
tes possam conversar com surdos de duas ma-
neiras, libras e português escrito;

8) Olhos que Ouvem, uma ferramenta que está

integrada com o Mapa Acessível, permitirá que 
pessoas com deficiência visual possam entender 
melhor o mundo que está à sua volta e se loco-
mover com maior facilidade pelo município. 
Basicamente, é um sistema de áudio que alertará 
o usuário quanto ao trajeto a percorrer;

9) Criação de um Centro de Referência para o
Espectro Autista;

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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PROTEÇÃO E BEM-ESTAR ANIMAL

Tema de importância ímpar, o bem-estar 
animal é fundamental na proteção do 
meio ambiente e da saúde pública, todos 

os animais, merecem respeito e proteção. 

Defender o bem-estar animal significa garantir 
que os animais vivam livres de maus-tratos e 
exploração. É garantir suas necessidades bási-
cas, como alimentação, água, abrigo e cuidados 
veterinários. Cuidar dos animais é um dever de 
todos. Por meio da conscientização, da educa-
ção, fiscalização e da legislação adequada, pode-
mos garantir o bem-estar animal e construir um 
mundo mais sustentável. 

Nosso compromisso com a defesa animal será 
contínuo e efetivo, almejando o melhor para 
os animais, por meio de políticas públicas que 
visam o respeito e suas garantias.

PROPOSTAS 
1) Clínica Veterinária Popular – atendimento 
veterinário gratuito para animais sem tutores ou 
com tutores de baixa renda;

2) SamuVet – serviço de regates de animais 
doentes, feridos e machucados sem tutores e

nas ruas da cidade; 

3) RG e Chipagem de animais de rua;

4) Castra Móvel e Programa Permanente de Cas-
tração - serviço de castração voltado aos animais
de tutores de baixa renda e animais de rua;

5) Ampliar a parceria e apoio às Entidades de
Proteção e Protetores Independentes;

6) Parcão – Espaço Pet nos parques e áreas de
lazer municipais para animais se divertirem com
outros animais e seus tutores;

7) Programa permanente de educação e cons-
cientização de proteção e bem-estar animal em
ambiente escolar e demais repartições públicas;

8) Programação de eventos que possam gerar
oportunidades de convívio e ações de proteção
e bem-estar animal, tais como feira de doação,
arrecadação de ração e palestras, entre outros;

9) Viabilizar o Centro de Zoonose como ponto
de visitação da cidade;

10) Campanha de adoção permanente;

11) Regulamentar o RG animal e associar ao
1Doc;

12) Sistema de denúncia animal - canal de
denúncia como uma ferramenta permanente
dentro da política pública de proteção animal;

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL CONTEMPLADOS
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CONCLUSÃO

Esse plano de governo colaborativo foi 
pensado para todos, foi elaborado com 
muito cuidado, atentando-se as necessida-

des trazidas por munícipes, especialistas, acadê-
micos, legisladores, ativistas de diversas causas, 
que de alguma forma relataram suas percepções, 
carências, avaliações e demandas. 

Trazemos nesse documento nossas propostas 
nas quais, traçaremos nossas diretrizes, metas e 
estratégias de governo com o objetivo de atender 
as necessidades da nossa população, de forma 
a executar as políticas públicas, fomentando, 
gerenciando e desenvolvendo ações do poder 
executivo, de forma transparente e efetiva. 

As políticas públicas servem de ferramentas para 
implementar mudanças progressivas na socie-
dade, e esse é o nosso objetivo, proporcionar 
o desenvolvimento da nossa querida cidade e
principalmente dos atibaienses.

Promovendo ações efetivas que gerem qualidade 
de vida e um ambiente harmonioso e saudável.

A Organização das Nações Unidas (ONU, 2016, 
p. 6) define o direito à cidade como “o direito de
todos os habitantes presentes e futuros, de ocu-
par, usar e produzir cidades justas, inclusivas

e sustentáveis, definidas como um bem comum 
essencial à qualidade de vida. O direito à cida-
de também implica responsabilidades sobre os 
governos e às pessoas de reivindicarem, defen-
derem e promoverem esse direito”.

Queremos uma Atibaia justa, equitativa e princi-
palmente digna para Todos!

45
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CANDIDATOS A VEREADORES
PSD 
Julio Cuba 55123 
Diretora Sandra 55555
Vasquinho 55055 
Diretora Regina Camargo 55789
Tiago Dedel 55333 
Vera Moura 55153
Erickson 55007 
Marilene do Portão 55280
Ray Simon 55120
Pi do Judô 55777
Reginaldo da Van 55000
Rui Tiago 55111

REPUBLICANOS
Sidnei Guerreiro 10123 
Coletivo Animal 10777
Zico Tapeceiro 10100 
Mara Russomanno 10010
Saimon Pedroso 10000 
Jessica da Danp 10377
Roberto Alvesmaq 10500 
Ivete Lourenço Leano 10555
Robson Bombeiro 10193
Paulo Vergari 10999
Geraldo Soares 10111
Marcelo Caceres 10007

SOLIDARIEDADE
Regis Santos 77123 
Prof° Lucimara 77577
Fernando da Saúde 77777 
Elen Negri 77333
Tuim Amorim 77111 
Sandra do Jeronimo 77555
Junior da Van 77007 
Laenes 77321
Chico do Busão 77702
DIKA do Maracanã 77695
Célio Felicio 77888
Fernando Conti 77477

AVANTE
Xuxa 70070 
Yatiyu Inui - Tia Ruth 70001
Zé Love 70006 Buca 70777
Otávio de Lima - Tavinho 70120 
Lis Macedo 70100
Helton Brutus 70456 
Profª Kelly Idoso 70288
Bruno do Pesqueiro 70123
Ronaldo Cabelereiro 70300
Graciliano Moraes 70333
Marcos Lobo 70888

MDB
Julio Mendes 15123 
Prof° Ronilce Chagas 15789
Marcos Melo 15700 
Andréa Dea 15015
Carlinhos do Portão 15678 
Ana Borghi 15555
Miro do Gás 15184 
Thais de Cassia 15000
Jorge Sanches 15111
Luis Fernando da Maria Alvim 15500
Rogerio Ita 15777
Son 15222

AGIR
Rodolfo Rezende 36200 
Deh Bonny 36777
Erick Mantovani 36190 
Luiza Di Matteo 36099
Cristopher Correia 36016 
Cassia Nascimento 36006
Wanderlei Alemão 36100 
Prof° Elaine Giraldi 36221
Saulo Freitas 36123
Paulo Alexandrino 36036
Agnaldo Oliveira 36037
Marcio Oliveira 36360



46 47

PDT
Cézar Bike 12227
Nelson dos Seguros 12777
Isaias Protetor Animal 12345
Claudio Cruz 12488
Simão Cabeleireiro 12121
Edson Cintra Contador 12300
Fabinho Du Corte 12020
João Cassalho 12017
Vanessa Profeta 12120
Camila Valim 12222
Eda do Deposito 12888
Isaah Soares 12555

PMB
Antonio da Saúde 35200 
Sheila da Causa Animal 35888
Felipe Boletti 35555 
Renilda 35335
Felipe Leon 35355 
Thainara Carmo 35255
Junior França 35222 
Thaisa 35123
Kaka Murari 35000
Lenilson 35100
Rogerio Harley 35333
Tarcisio Fernandes 35777

CIDADANIA
Alex Cardoso 23456 
Litinha 23333
Nezão do Portão 23123

PSDB
Adriano Bedore 45450 
Andressa Lupianhes 45631
Bartolo Junior 45123 
Paty Escalda 45045
Marcão 45000 
Sândala Patricia 45025
Dr. Marcos Moura 45678
Reginaldo Pastor 45222
Zé Machado 45633

PSB
Fefê 40123 
Jessica Estevão 40444
Militão 40000 
Lais Carneiro 40369
Lucas Cardoso 40333 
Tia Gê Do Caetetuba 40120
Prof° Paulo Jesus 40777 
Catiane Almeida 40001
Marcelo Freitas 40015
Professor Tiago Menta 40040

Andre Devecchi 40100
Prof. Adilson 40212
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